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				Resumo

				O objetivo deste estudo foi investigar as variáveis socioprofissionais associadas ao risco de desenvolvimento da Síndrome de Burnout (SB) entre ciclistas de entrega mediada por aplicativos. A pesquisa, de natureza descritiva e abordagem quantitativa, utilizou a regressão linear múltipla para a análise dos dados. Participaram 159 entregadores, com a coleta de dados realizada por meio de um questionário presencial composto por 53 questões, incluindo a versão brasileira do Burnout Assessment Tool (BAT). Os resultados indicaram que "horas de trabalho diárias" e "acidentes de trabalho" são preditores significativos da Síndrome de Burnout entre os cicloentregadores.
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				Socio-professional variables associated with Burnout Syndrome among application-based delivery cyclists

				Abstract

				The aim of this study was to investigate the socio-professional variables associated with the risk of developing Burnout Syndrome (BS) among app-mediated delivery cyclists. The research, of a descriptive nature and quantitative approach, used multiple linear regression for data analysis. A total of 159 delivery workers participated, with data collection carried out through a face-to-face questionnaire consisting of 53 questions, including the Brazilian version of the Burnout Assessment Tool (BAT). The results indicated that "daily working hours" and "work accidents" are significant predictors of Burnout Syndrome among delivery cyclists.
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				Resumen

				El objetivo de este estudio fue investigar las variables socioprofesionales asociadas con el riesgo de desarrollar Síndrome de Burnout (SB) entre los ciclistas de reparto mediado por aplicaciones. La investigación, de carácter descriptivo y con enfoque cuantitativo, utilizó regresión lineal múltiple para analizar los datos. Participaron 159 repartidores, y la recolección de datos se realizó a través de un cuestionario presencial compuesto por 53 preguntas, incluida la versión brasileña del Burnout Assessment Tool (BAT). Los resultados indicaron que las "horas de trabajo diarias" y los "accidentes laborales" son predictores importantes del síndrome de agotamiento entre los repartidores en bicicleta.
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				Introdução

				O mundo do trabalho tem passado por significativas transformações, de um lado motivadas pelo avanço tecnológico, de outro pela constituição de novas formas e relações de trabalho. Nesta dinâmica destaca-se a “Gig Economy” ou “economia de bicos”, arranjos de trabalho que conectam, por meio de plataformas digitais, as demandas de consumidores e fornecedores a partir de trabalhos informais, em geral, de curta duração (Gupta & Gupta, 2023). 

				No Brasil, essa economia é conhecida como “uberização do trabalho” e representa a grande maioria do trabalho oferecido pelas empresas de plataformas digitais, que contam com a adesão de usuários-trabalhadores e de usuários-consumidores (Coutinho, 2020). Esse atual modelo de trabalho, “de bicos”, não se enquadra na tradicional classificação de vínculo empregatício, exposta no Art. 3º da Lei nº 5.452/1943, uma vez que não cumpre os quatro requisitos essenciais: a pessoalidade (somente o empregado pode exercer o trabalho), a não eventualidade (trabalho prestado de maneira contínua), a onerosidade (receber por seu trabalho) e a subordinação (recebimento de ordens). 

				A subordinação, uma das características principais do vínculo empregatício, é ainda mais difícil de ser reconhecida e mapeada na economia “de bicos”, uma vez que, teoricamente, a empresa não dá ordens diretas aos trabalhadores, não determina padrões de tempo para prestar o serviço, nem fornece equipamentos para executar a tarefa (Abílio, Amorim & Grohmann, 2021). Isso acontece pois a empresa não reconhece o vínculo com o trabalhador, mas o vê como um “parceiro” (Curchod et al., 2020; Keith, Harms & Long, 2020; Louzado-Feliciano et al., 2022, Uchôa-de-Oliveira & Bastos, 2022). 

				No entanto, de acordo com Costa et al. (2022), ao invés de “parceria”, o que se tem visto é um cenário de exploração e de precarização do trabalho, uma vez que esses profissionais não têm contratos de trabalho permanentes e não recebem nenhum tipo de benefício, como salário mínimo, horas garantidas, férias, auxílio-doença e seguro desemprego, e ainda tem que arcar com os custos dos equipamentos básicos para exercer o seu trabalho, como veículos, celulares, internet, bolsas térmicas, equipamentos de proteção individual, entre outros. Somado a isso ainda há a intensa pressão por agilidade nas entregas, com a previsão inclusive de penalidades em caso de atrasos (André, Da Silva & Nascimento, 2019; Flanagan, 2019; Woodcock & Graham, 2019; Zhang, Cheung & Huang, 2022).

				Fleming (2017) afirma que, ao assumir os custos envolvidos no trabalho, o trabalhador tende a ter endividamento pessoal e como consequência, insegurança financeira. A fragilidade financeira foi apontada como preditora de estresse significativo entre trabalhadores dessa modalidade de trabalho em estudo conduzido por Keith, Harms e Long (2020). Segundo os autores, não ter uma renda fixa, ser submetido a tensões impostas pela plataforma, assumir riscos pessoais e 
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				financeiros, ao arcar com todos os custos do seu trabalho, é uma forma de aprisionar esses trabalhadores e aumentar os riscos de esgotamento. 

				Ao assumir mais entregas e buscar a conclusão pontual do serviço para evitar penalidades, esses profissionais estão mais expostos à sobrecarga de trabalho e pressão do tempo, aspectos frequentemente reconhecidos como demandas pelo modelo Job Demands-Resources (JD-R) (Zhang, Cheung & Huang, 2022) e recentemente relacionados ao estresse no ambiente de trabalho (Chen, 2023).

				De acordo com o modelo (JD-R), as demandas de trabalho (D) são definidas como as atividades que devem ser realizadas e referem-se aos aspectos físicos, sociais ou organizacionais do trabalho que necessitam de suporte físico e psicológico (Bakker, Xanthopoulou & Demerouti, 2023). Nesse cenário, as demandas não são, necessariamente, vistas como algo negativo, porém elas podem se tornar estressores de trabalho, se exigirem um esforço maior do que a capacidade do trabalhador de atender (Nguyen-Phuoc et al., 2023).

				No JD-R, os recursos de trabalho (R) são os componentes de um determinado trabalho, os quais têm efeito positivo no desenvolvimento profissional, engajamento no trabalho e comprometimento organizacional. São exemplos de recursos de trabalho: autonomia, variedade de habilidades, feedback de desempenho e oportunidades de crescimento (Bakker & Costa, 2014; Bakker & Demerouti, 2017). Na perspectiva do modelo (JD-R), a Síndrome de Burnout decorreria de demandas elevadas de trabalho associada à escassez de recursos (Nguyen-Phuoc et al., 2023).

				Na “Gig Economy” os recursos organizacionais são transferidos para os trabalhadores, uma vez que não são fornecidos pelas empresas de plataforma, com a justificativa de que o trabalhador é seu próprio chefe. Essas empresas atuam apenas como intermediárias, fazendo com que as tarefas diárias dos entregadores contemplem altos níveis de contato interpessoal (Zhang, Cheung & Huang, 2022).

				De acordo com Silvestre Silva-Junior et al. (2022), as condições às quais esses trabalhadores estão expostos contribuem para a degradação das condições de trabalho, intensificação do trabalho e para a insegurança desses trabalhadores, podendo ocasionar efeitos adversos na sua saúde, como estresse, desmotivação e Síndrome de Burnout (SB) (Montoro et al., 2022; Silvestre Silva-Junior et al., 2022). Somado a isso, os entregadores que utilizam bicicleta ainda dependem da sua força física para garantir sua renda mensal e enfrentam os riscos de acidentes no trânsito (de Almeida Aquino, de Queiroz Pilate & da Silva Félix,2020).

				Atualmente, a definição mais aceita sobre a Síndrome de Burnout fundamenta-se na perspectiva social psicológica de Maslach e Jackson (1981) segundo a qual, a Síndrome de Burnout é uma resposta prolongada a estressores crônicos no nível pessoal e relacional presentes no trabalho, 
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				determinada a partir de três dimensões: exaustão, despersonalização ou cinismo e ineficiência profissional (Cañadas-De La Fuente et al., 2015; Pereira, Leitão & Ramos, 2022; Wong et al., 2021). A exaustão emocional (EE) seria um forte sentimento de tensão emocional, sensação de esgotamento e de falta de energia e de recursos emocionais próprios para lidar com rotinas da prática profissional. A despersonalização ou cinismo (DS) seria uma insensibilidade emocional do profissional, levando-o a um contato frio e impessoal com os receptores de seus serviços. A baixa realização profissional ou eficácia no trabalho (ET) seria caracterizada como uma autoavaliação negativa, associada à insatisfação e ao desânimo com o trabalho e com o próprio desempenho profissional, cuja sensação de mau resultado leva a uma sensação de incompetência (Cañadas-De La Fuente et al., 2015; Pereira; Leitão & Ramos, 2022; Wong et al., 2021). 

				Atualmente, as pesquisas sobre a SB concentram-se nos profissionais da saúde, como médicos (Abdelhafiz et al., 2020; Küçükali et al., 2023; Portier & Mathonnet, 2022) e enfermeiros (Hur, Cinar & Suzan, 2022; Jofre et al., 2020; Matsuishi et al., 2021; Salas et al.,2021; Schneider-Matyka et al., 2023). Aos poucos vêm incorporando novas categorias profissionais, como os da “Gig Economy”, como pode ser observado em estudo sobre a síndrome em motociclistas entregadores em Taiwan (Chen, 2023); motociclistas entregadores no Vietnã (Nguyen-Phuoc et al., 2023); motoristas entregadores na China (Zhang, Cheung & Huang, 2022) e no estudo sobre o impacto do controle de máquina controlando o trabalho para a SB em trabalhadores temporários (Lang et al., 2023).

				Diversos fatores podem ocasionar a SB. Estudos realizados com motoristas (Tàpia-Caballero et al., 2022), atletas de futsal (Bertoldi et al.,2019), enfermeiros (Faria et al., 2019), motorista de transporte de coletivo de passageiros (Neumann & Carlotto, 2020) e com padres e religiosos brasileiros (Pacciolla & Sanagiotto, 2022) identificaram que a idade do trabalhador pode influenciar a Síndrome de Burnout. Quanto maior a idade, menor o risco de desenvolver Burnout e vice e versa. De acordo com Boechat e Ferreira (2014) isso pode ser explicado pelo fato de indivíduos mais novos ainda não disporem de um adequado repertório de estratégias de enfrentamento das situações que lhes causam estresse. Diante do exposto, foi formulada a Hipótese 1.

				a) Hipótese 1 (H1): A idade do entregador está positiva e significativamente associada à sín-drome de Burnout.

				A jornada de trabalho também foi identificada como uma variável preditora de Burnout em estudos conduzidos com motoristas (Neumann & Carlotto, 2020; Tàpia-Caballero et al., 2022) e enfermeiros da linha de frente da COVID-19 (Almeida et al., 2021). Nesse último estudo, turnos de trabalho de 8 ou mais horas resultaram no relato de exaustão emocional, física e psicológica. Diante disso, foram propostas duas hipóteses.

				b) Hipótese 2 (H2): As horas de trabalho por dia do entregador está positiva e significativamen-te associada à síndrome de Burnout.
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				c) Hipótese 3 (H3): As horas de trabalho por dia do entregador está positiva e significativamen-te associada aos sintomas secundários de Burnout.

				Entre os fatores sociodemográficos, o número de filhos é investigado como desencadeador da SB (Costa et al., 2022; Goebel & Carlotto, 2019; Silva et al., 2015). Magalhães et al. (2021) identificaram em seu estudo que a falta de experiência como pai ou mãe pode dificultar a resolução de situações que exijam paciência e favorecer o desenvolvimento de SB. Moreira et al. (2009) complementam a explicação, ao argumentar que indivíduos sem filhos não apresentam maiores responsabilidades, maturidade e expectativas realistas, quando comparados com trabalhadores que têm filhos. Diante disso, foi elaborada a Hipótese 4.

				d) Hipótese 4 (H4): O número de filhos do entregador está positiva e significativamente asso-ciado à síndrome de Burnout.

				Para Brijová et al. (2022), o estresse prolongado no trabalho, pode levar a reações psicológicas em mudanças orgânicas, as quais podem gerar desequilíbrios que afetam a vida social, familiar e o trabalho. Siegall e McDonald (2004) acrescentam outros fatores, além do estresse prolongado, como desencadeante da SB: carga horária excessiva, baixa autonomia no trabalho, más relações de trabalho, suporte insuficiente em seu ambiente de trabalho e falta de treinamento para executar tarefas. Diante disso, foi elaborada a Hipótese 5.

				e) Hipótese 5 (H5): A falta de treinamento do entregador está positiva e significativamente associada à síndrome de Burnout.

				Wong et al. (2021) identificaram que um ambiente de trabalho difícil, falta de apoio e uma tendência individual à autocrítica, aumentam o risco de Burnout. Semeijn et al. (2019) identificaram os três principais estressores em caminhoneiros: falta de local para descanso, agressões de outros usuários na estrada e horas de condução do veículo. Diante disso, foi elaborada a Hipótese 6.

				f) Hipótese 6 (H6): A falta de local para descanso do entregador está positiva e significativa-mente associada à síndrome de Burnout. 

				Ao analisar as dimensões da SB, a qualidade do sono teve impacto na despersonalização e na exaustão emocional. Por este motivo, essa categoria tem sido alvo de diversos estudos. Má qualidade do sono, longas jornadas de trabalho (Braeckman et al., 2011; Zhang, Cheung & Huang, 2022), saúde mental, sedentarismo (Useche et al., 2018), número de acidentes (Zhang, Cheung & Huang, 2022) são alguns dos fatores, presentes nas condições de trabalho desses profissionais, que têm sido apontados como preditores da SB.
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				Alonso et al. (2020) realizaram um estudo com 1.200 motoristas espanhóis e constataram que 41,6% dos participantes apresentavam exaustão emocional no ambiente de trabalho e 80,2% mostravam sinais de estresse ou exaustão ocupacional. Essa pesquisa identificou que os fatores relacionados a um trabalho insalubre (estresse no trabalho e exaustão emocional no trabalho), têm impacto na produtividade desses motoristas.

				Além de comprometer a saúde, o bem-estar e a produtividade dos profissionais, a SB apresenta efeitos negativos para a organização como um todo, uma vez que reduz o desempenho geral dela, devido ao aumento do absenteísmo e porque os trabalhadores trabalham sentindo-se cansados e doentes e, portanto, não são eficazes (presenteísmo). Consequentemente, eleva as taxas de colisões e lesões para os trabalhadores que trabalham no trânsito (Tàpia-Caballero et al., 2022). Diante do exposto foram elaboradas duas hipóteses.

				g) Hipótese 7 (H7): O número de acidentes no trabalho de entregador está positiva e significa-tivamente associado à síndrome de Burnout.

				h) Hipótese 8 (H8): O número de acidentes no trabalho do entregador está positiva e significa-tivamente associado aos sintomas secundários de Burnout.

				Para de Souza et al. (2023), as consequências geradas pela Síndrome de Burnout podem ser divididas em três níveis: i) pessoal - absenteísmo, uso incontrolável de medicamentos, insegurança ao tomar decisões e sentimento de não pertencimento; ii) grupal - isolamento, discussões desnecessárias e presenteísmo; e iii) organizacional - turnover, dificuldade para alcançar metas institucionais, rivalidades, acidentes de trabalho e ruídos na comunicação. 

				Portanto, para reduzir os índices de SB entre profissionais vinculados à “Gig Economy”, pode-se incluir: a) a avaliação e aprimoramento dos processos de expedição e dos sistemas de remuneração baseados em atribuições, por parte das empresas de entrega de alimentos online (Chen, 2023); b) a redução ou eliminação de penalidades por atrasos nas entregas (Chen, 2023) e c) a disponibilização de recursos de trabalho, como o suporte organizacional. Essas são algumas estratégias que podem ser implementados para auxiliar os trabalhadores a gerenciarem o estresse no trabalho, conforme preconizado pelo modelo JD-R (Chen, 2023).

				Diante do exposto, o presente estudo buscou contribuir com a literatura, investigando as variáveis socioprofissionais associadas ao risco de desenvolvimento da SB entre entregadores ciclistas que trabalham nas plataformas.
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				1. Método

				Trata-se de um estudo quantitativo e descritivo que realizou uma regressão linear múltipla, para identificar a relação entre variáveis socioprofissionais e a prevalência da Síndrome de Burnout entre entregadores ciclistas de aplicativo da cidade de Belém. Ao todo participaram da pesquisa 159 entregadores do setor alimentício que utilizam bicicleta como meio de transporte e possuem vínculo ativo a um dos serviços de entrega de comida e outros perecíveis. Para a condução do presente estudo, respeitou-se os preceitos éticos sobre pesquisas com seres humanos (CAAE 67905223.6.0000.0018). Assim, os entregadores que aceitaram participar da pesquisa foram convidados a assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

				Como técnica de coleta de dados, adotou-se a aplicação de um questionário, de forma presencial, composto por 53 questões subdivididas em duas seções: a primeira era composta por 20 questões socioprofissionais e a segunda pela versão brasileira do Burnout Assessment Tool (BAT) composta por 33 itens. A BAT mede quatro dimensões de Burnout: (1) Exaustão; (2) Distanciamento mental, (3) Declínio no controle cognitivo, (4) Declínio no controle emocional e sintomas secundários. Além de sintomas secundários como Queixas psicológicas e Queixas.

				Para a condução da pesquisa foram realizadas duas fases: 1) seleção e admissão dos participantes e 2) aplicação do questionário. Na Fase 1 os entregadores, que possuíam vínculo com alguma empresa de entrega, foram abordados em locais de grande circulação de entregadores e convidados a participar da pesquisa. Os entregadores que aceitaram participar da pesquisa foram informados sobre os seus objetivos e do caráter anônimo e voluntário da sua participação. Após o aceite, foi entregue ao participante o TCLE em 2 vias para assinatura, uma ficou com o participante e a outra com os pesquisadores.

				Na Fase 2 do estudo foi efetuada a aplicação do questionário junto aos entregadores de forma presencial, em local de espera por entrega. Na ocasião, foi oferecido caneta e prancheta para responder às questões. A coleta foi realizada entre os meses de agosto e outubro de 2023. Finalizada a coleta, os dados foram tabulados em editor de planilhas e analisados, utilizando-se da técnica multivariada de regressão linear múltipla com auxílio do software estatístico Jamovi (versão 2.4.11). 

				Neste estudo a regressão linear múltipla possibilitou a avaliação do relacionamento de uma variável dependente (Burnout) com cinco variáveis independentes (idade, horas de trabalho por dia, falta de treinamento do entregador, falta de local para descanso, número de acidentes de trabalho). Obteve-se como resultado uma equação linear de predição da variável dependente.
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				2. Análise e Discussão dos Resultados

					Nesta seção, serão apresentados e discutidos os resultados da pesquisa iniciando pela análise do perfil dos participantes, em seguida apresentando a análise de prevalência da Síndrome de Burnout entre os participantes e posteriormente pela análise da relação entre as variáveis socioprofissionais, descritas na literatura e a prevalência da Síndrome de Burnout entre entregadores ciclistas de aplicativo do município de Belém -PA. 

				Dos 159 respondentes, 155 eram do gênero masculino (97%). Esse mesmo perfil foi observado em outros estudos na China 99% (Huang, 2022), em Paris 93% (Krier et al., 2022), na Índia 92,7% (Katrodia, 2020), na Grã- Bretanha 78% (Christie & Ward, 2023) e na Austrália 72,5% (Oviedo-Trespalácios, Rubie & Haworth, 2022).

				 Quanto à faixa etária, 50% apresentavam entre 18 e 25 anos. 63,5% dos participantes não tinham filhos. Quanto ao nível de escolaridade, 62% possuíam o ensino médio completo. Quanto ao estado civil, 75% eram solteiros. Em relação à cor/raça, 58% se autodeclararam pardos. Sobre a remuneração mensal, 40 % relataram receber menos de R$1.000,00. Quanto à residência, 99% moravam em Belém. Em relação ao vínculo com empresas, 86% possuíam vínculo com Ifood. Sobre os dias de trabalho, 55% relataram trabalhar entre 6 e 7 dias por semana. Quanto ao tempo como entregador, 36% dos participantes informaram trabalhar há 6 meses nessa função. 

				Sobre a carga horária diária, 63% trabalham entre 5 e 8 horas. Em relação à bicicleta, 91% apresentavam veículo próprio. Quanto aos acidentes de trabalho, 57% relataram nunca terem sofrido acidentes. Em relação a treinamentos, 88% não receberam nenhum tipo de treinamento para exercer a atual função. Sobre o local de descanso, 94% relataram não possuir. Quanto aos equipamentos de trabalho 96% informaram trabalhar utilizando mochila térmica, seguido de internet (94%) e celular (93%) e por fim 97% não receberam nenhum item da empresa para trabalhar.

				Quando investigada a prevalência da SB entre entregadores ciclistas da cidade de Belém/PA tem-se os dados presentes na Figura 1.
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				Figura 1: Percentual de participantes com a SB

				 Fonte: Elaboração própria.

				Apesar das condições, já descritas, as quais essa categoria profissional está exposta, 70% dos participantes não apresentaram risco para a SB. Entretanto, 13% apresentaram risco de desenvolver a síndrome e 17% provavelmente já estão acometidos por ela. Portanto, 30% dos participantes entrevistados apresentaram algum risco relacionado à SB. Dado semelhante foi encontrado em estudo realizado com ciclistas recreativos, no qual 70% dos participantes também não apresentaram a SB. Os autores do estudo identificaram uma relação positiva entre o uso da bicicleta, a autorrealização nas dimensões física, psicológica, social e de autoeficácia e o humor positivo. Essas relações podem estar relacionadas com a atividade química cerebral que ocorre quando é realizada a atividade física: os exercícios do ciclismo melhoram o humor subjetivo, reduzem o nível de cortisol, como também os níveis de depressão (Kaplan, Wrzesinska & Prato, 2019). 

				Ao analisar a correlação entre as cinco variáveis independentes do estudo (idade, horas de trabalho por dia, falta de treinamento do entregador, falta de local para descanso, número de acidentes de trabalho) e as quatros dimensões da SB (variável dependente), constatou-se que apenas duas variáveis (horas de trabalho por dia e acidentes no trabalho apresentaram valor -p ≤ 0,05. Posto isto, a Tabela 1 contém as correlações significativas para o modelo de estudo.
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				Tabela 1: Correlação de fatores

				Fonte: Elaboração própria.

				Como mostra a Tabela 1, as correlações apresentaram valores que variam entre baixa e alta associação. Segundo Cohen (1992) a baixa associação apresenta valores de 0,1 a 0,29; a média associação apresenta valores entre 0,3 e 0,49 e a forte associação apresenta valores superiores a 0,5. A partir deste contexto, Field (2009) recomenda que seja utilizado em relações de predição entre variáveis a regressão múltipla linear. Nes-te estudo, o instrumento apresentou consistência interna adequada (ÿ de Cronbach = 0,850). semelhante ao proposto por Schaufeli, De Witte e Desart (2019) que também obteve bons valores de consistência interna (ÿ de Cronbach>0,80). A Tabela 2 apresenta os resultados da regressão.
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				Tabela 2: Resultado da regressão linear múltipla das variáveis do estudo

				Fonte: Elaboração própria.

				De acordo com os resultados, para a dimensão exaustão o R² foi igual a 0,115, ou seja, a exaustão pode ser explicada 11,5% pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,240 e β=0,157. Para a dimensão distanciamento mental o R² foi igual a 0.0789, ou seja, o distanciamento mental pode ser explicado 7,89 % pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,114 e β=0,215. O declínio no controle cognitivo apresenta R² igual a 0.0631, o que significa que essa dimensão pode ser explicada 6,31% pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,0415 e β=0, 1985. O declínio no controle emocional apresenta R² igual a 0.0636, pode-se concluir que 6,36% pode ser explicado pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,1467 e β=0,078.

				As queixas psicológicas apresentam o R² igual a 0.131, conclui-se que 13,1% pode ser explicado pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,241 e β=0,228. Por fim, as queixas psicossomáticas apresentam o R² igual a 0.0848, o que significa que essa dimensão pode ser explicada 8,48% pelas horas de trabalho por dia e acidentes do trabalho que apresentam β=0,185e β=0,103. 

				Pode-se observar que horas e acidentes apresentaram associações positivas com todas as dimensões, pois apresentam valores de beta (β) maior que zero. Além disso, há relação de predição entre horas de trabalho por dia e acidentes no trabalho e a SB. Analisando esse cenário, os resultados aqui engendrados, corroboram a indicação da literatura quanto a relação entre horas 
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				de trabalho (Macía-Rodríguez et al. , 2023; Narang et al., 2022; Gómez-Polo, Casado & Montero, 2022, Tàpia-Caballero et al., 2022), acidentes no trabalho (Chung & Wu, 2013, Fonseca et al., 2018, Nguyen-Phuoc et al., 2022, Nguyen-Phuoc et al.,2023) e a SB.

				Tàpia-Caballero et al. (2022), ao apresentar um modelo preditivo de Burnout em motoristas profissionais, identificaram que dirigir longas horas aumenta o risco de acidentes e pode levar ao esgotamento. Nessa mesma direção, Zheng et al. (2019) identificaram elevados níveis de estresse em entregadores que tinham longas horas de trabalho (média 9,1 horas).

				Freitas et al. (2021) também encontraram uma associação positiva entre jornadas de trabalho excessiva com a prevalência da SB em técnicos de enfermagem que atuaram em unidade de terapia intensiva (UTI) durante a pandemia da COVID-19. De acordo com os autores, longas jornadas de trabalho trazem desequilíbrio entre o esforço e a recompensa, os quais podem aumentar a exigência do trabalho e desencadear a SB. Macía-Rodríguez et al. (2023) acrescentaram que altas cargas de trabalho associadas à falta de reconhecimento, como horas extras não remuneradas, aumentam os riscos da síndrome.

				No que tange a acidentes no trabalho, Montoro et al. (2022) em sua pesquisa com 1.013 motoristas profissionais da Espanha, argumentam que esses profissionais apresentaram um alto desequilíbrio esforço/recompensa combinado com a COVID-19, o que consequentemente desencadeia doenças relacionadas ao estresse. Krier et al. (2022) atribuíram os acidentes no trânsito dos trabalhadores da “Gig Economy” ao sistema de pagamento por viagem, pois estimula os entregadores a maximizarem o número de entregas e aceitarem cargas horárias altas, acarretando cansaço, que por outro lado, estimula o comportamento de risco nas ruas. Useche et al. (2018) atribuíram a tensão profissional excessiva como outro fator para acidentes no trânsito de motoristas profissionais. Christie e Ward (2019) identificaram, em seu estudo, que mais da metade dos entregadores ciclistas ultrapassavam o sinal vermelho em decorrência da pressão do tempo.

				De acordo com Nguyen-Phuoc et al.  (2022), em média um entregador é mortalmente ferido a cada 2,5 dias em decorrência de acidentes na estrada. Para Christie e Ward (2023), o trabalho temporário pode ser considerado uma ameaça à segurança e à saúde dos trabalhadores, pois não existe uma gestão de riscos ocupacionais para eles.

				No presente estudo não foi possível identificar diferenças estatisticamente significativas entre a SB e as demais variáveis socioprofissionais (idade, falta de treinamento do entregador, falta de local para descanso), o que corrobora com o apontado na literatura pelas pesquisas de Au, Elizondo e Roth (2017), Costa, Borsa e Damásio (2020), Macía-Rodríguez et al. (2023), North et al. (2018) e Pelaez-Fernandez et al. (2022). De acordo com Carlotto e Palazzo (2006) essa relação não é significativa, uma vez que a SB decorre do ambiente social no qual o trabalhador está inserido e não de um problema do indivíduo.
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				Em síntese, os resultados desta pesquisa corroboram parcialmente a hipótese que sugeria uma relação entre a Síndrome de Burnout e fatores socioprofissionais. Uma vez que, dentre as variáveis analisadas, as horas de trabalho diárias e a incidência de acidentes de trabalho emergiram como fatores significativamente associados à Síndrome de Burnout. Este discernimento enfatiza a complexidade do fenômeno e ressalta a necessidade de uma abordagem multifacetada na compreensão dos determinantes da SB, reconhecendo que fatores específicos, como a duração da jornada de trabalho diária e a ocorrência de acidentes, desempenham papéis mais preponderantes no contexto dessa síndrome.

				A exposição contínua a situações perigosas e estressantes, muitas vezes decorrentes de jornadas extenuantes, contribui significativamente para o aumento da vulnerabilidade desses trabalhadores ao desenvolvimento da síndrome. Portanto, os resultados desta pesquisa enfatizam a importância da implementação de medidas preventivas e intervenções eficazes no ambiente de trabalho, ou mesmo, a regularização desta modalidade de trabalho, não regida pelas leis trabalhistas, o que favorece a extensão das jornadas de trabalho, bem como a exposição a riscos e acidentes de trabalho. A gestão adequada das horas laborais, a promoção de ambientes saudáveis e a conscientização sobre a importância do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal emergem como estratégias cruciais na prevenção da Síndrome de Burnout.

				Considerações Finais

				Este estudo teve como objetivo investigar as variáveis socioprofissionais associadas ao risco de desenvolvimento da SB entre entregadores ciclistas que trabalham nas plataformas. Entre os principais achados, identificou-se que as variáveis horas de trabalho por dia e acidentes no trabalho são preditoras para as quatro dimensões da SB (Exaustão; Distanciamento mental, Declínio no controle cognitivo e Declínio no controle emocional) e os sintomas secundários (Queixas psicológicas e Queixas psicossomáticas). 

				Os resultados aqui apresentados apresentam contribuições teóricas e gerenciais. No que tange às contribuições teóricas, este trabalho apresentou evidências empíricas sobre a relação entre horas de trabalho por dia e acidentes no trabalho para a SB. Assim, este artigo contribui com o desenvolvimento de estudos sobre a SB em entregadores ciclistas de aplicativo, já que contribui para reduzir a lacuna identificada na literatura.

				Sobre as implicações gerenciais, o estudo pode ser utilizado pelos gestores de gestão de pessoas de empresas da “Gig Economy” para compreender o enfrentamento de questões que envolvem a saúde mental dos trabalhadores, uma vez que é o componente mais importante e fundamental para a longevidade das organizações. Para amenizar os impactos das horas de trabalho diárias e 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 16 | Nº 3 | 2026 | set./dez. | p. 596

			

		

		
			
				SILVA, RAMOS e BARTH

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				acidentes de trabalho, as empresas podem: avaliar a pertinência das penalidades por atrasos nas entregas, considerando a possível substituição por abordagens mais motivacionais e de resolução de problemas; estabelecer políticas que fomentem a comunicação transparente em casos de possíveis dificuldades operacionais; desenvolver e promover programas de apoio psicossocial para trabalhadores, incluindo sessões de treinamento em habilidades de gerenciamento de estresse e acesso a recursos de aconselhamento. Essas soluções gerenciais visam melhorar tanto a eficiência operacional quanto o bem-estar dos trabalhadores, alinhando-se ao modelo JD-R e proporcionando um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo.

				Ao observar o arranjo de trabalho na “Gig Economy”, percebe-se uma semelhança com o modelo vigente na Revolução Industrial, enquanto no século XVIII a dominação do trabalhador era pelos meios de produção como máquinas e fábricas, atualmente isso é feito por meio dos algoritmos. Os trabalhadores na revolução industrial não tinham salários nem acesso à nenhum direito trabalhista, tal qual como ocorre hoje com os trabalhadores da Gig Economy”. Entretanto, o discurso atual de dominação é de que o trabalhador é dono do seu próprio negócio e são reconhecidos pelas plataformas como “sócios” ou “parceiros”.

				As limitações da pesquisa tornaram-se evidentes durante a fase de aplicação presencial do questionário, especialmente nos pontos de entrega de comida localizados no centro de Belém. A composição constante dos mesmos entregadores nesses pontos criou desafios significativos para a coleta de dados com novos participantes. Essa limitação ressalta a necessidade de considerar abordagens alternativas, como a incorporação de métodos mistos ou a busca ativa por participantes em locais mais diversos.

				No tocante a futuros estudos, sugere-se que os estudos sobre a síndrome de Burnout sejam ampliados para distintas categorias profissionais da “Gig Economy”, abrangendo motoristas e moto entregadores de aplicativo da cidade de Belém do Pará. Esse contexto, emerge como uma área de estudo essencial para compreender os desafios únicos enfrentados por esses trabalhadores. Explorar os fatores específicos que contribuem para o surgimento do Burnout nessas ocupações, como as demandas operacionais, as condições de tráfego e os aspectos relacionados à segurança, é crucial para desenvolver estratégias de mitigação eficazes. A contextualização geográfica e socioeconômica específica de Belém do Pará será fundamental para uma análise precisa, considerando os contextos locais que influenciam o trabalho na “Gig Economy”.

				Embora o estudo tenha apresentado limitações, o principal objetivo desta pesquisa foi alcançado, na qual foi analisada a relação entre as variáveis socioprofissionais e a SB, utilizando o método de regressão linear múltipla. Portanto, os resultados aqui apresentados podem auxiliar para o desenvolvimento do conhecimento teórico- empírico sobre Burnout em entregadores ciclistas de aplicativo.
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Resumo

0 objetivo deste estudo foi investigar as varidveis socioprofissionais associadas ao risco de desenvolvimento da
Sindrome de Burnout (SB) entre ciclistas de entrega mediada por aplicativos. A pesquisa, de natureza descritiva
e abordagem quantitativa, utilizou a regressao linear multipla para a analise dos dados. Participaram 159
entregadores, com a coleta de dados realizada por meio de um questionario presencial composto por 53 questées,
incluindo a versao brasileira do Burnout Assessment Tool (BAT). Os resultados indicaram que "horas de trabalho

s" e "acidentes de trabalho" sdo preditores significativos da Sindrome de Burnout entre os cicloentregadores.
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